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Résumés

Português English Español
Dessoterrar a espacialidade da mulher indígena de narrativas escritas e visuais de processos de
mapeamento é um dos maiores desafios a serem enfrentados pela história da cartografia crítica
latino-americana. Apesar dos avanços alcançados nos campos da história indígena, das mulheres e
das relações de gênero, temas como mulheres nativas e territorialidade uma uma estética da
ausência, da negligência e do desaparecimento ainda predomina. Através de documentos escritos, de
um mapa e de dados etnográficos de povos Jê este artigo oferece um esquelético percurso
metodológico percorrido para alcançar a subjetividade espacial da mulher indígena em uma
expedição de mapeamento aos sertões do interior do Sul do Brasil ocorrida entre os anos 1768-1773.
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To unearth the spatiality of indigenous women from written and visual narratives of mapping
processes is one of the greatest challenges to be faced by the history of Latin American critical
cartography. Despite advances in research on indigenous history in relation to the proactive role of
women in colonial society, on crucial topics such as territoriality, an aesthetic of absence, neglect and
disappearance is still accentuated. Through written documents, a map and ethnographic data from
Jê peoples, this article shows that indigenous female subjectivity was achieved in a mapping
expedition to the interior of southern Brazil that took place between the years 1768-1773 and in a
cartographic image.

Desenterrar la espacialidad de las mujeres indígenas a partir de las narrativas escritas y visuales de
los procesos cartográficos es unos de los mayores desafíos que enfrenta la historia de la cartografía
crítica latinoamericana. A pesar de los avances en la investigación sobre la historia indígena en
relación al papel proactivo de la mujer en la sociedad colonial, en temas cruciales como la
territorialidad, aún se acentúa una estética de la ausencia, el abandono y la desaparición. A través de
documentos escritos, un mapa y datos etnográficos de los pueblos Jê, este artículo muestra que la
subjetividad femenina indígena se logró en una expedición cartográfica al interior del sur de Brasil
que tuvo lugar entre los años 1768-1773 y en una imagen cartográfica.
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Texte intégral

Introdução
Como seria o território aos olhos de uma mulher? Nas expedições militares,

demarcatórias e científicas território adentro da América no século XVIII qual a influência
da mulher indígena nos itinerários? Qual a relação entre uma mulher indígena e um mapa
para além da sua representação pictórica em cartuchos? Um mapa pode conter evidências
da espacialidade da mulher indígena? Quais as soluções metodológicas possíveis para fazer
história da cartografia sob um prisma de gênero? Na história da cartografia são
onipresentes as figuras masculinas de soldados, exploradores, cartógrafos, astrônomos,
matemáticos, impressores, agrimensores. E onde estavam as mulheres, em especial as
indígenas, considerando o espaço colonial? Por que não aplicar a a categoria mulher e e a
categoria de análise gênero na compreensão da história da cartografia, do mapeamento e
da espacialidade?

1

Em todas as áreas das ciências e, em particular da História, questionar e formular
metodologias sob o prisma da mulher e das desigualdades de gênero têm sido um dos
maiores desafios enfrentados por pesquisadoras/es desde a década de 1980 e
especialmente a partir dos anos 20001 e apesar deste já ser um campo de pesquisa
consolidado e de produção expressiva2 ainda existem ausências da agência feminina em
alguns processos históricos e espaços sociais que podem passar como algo natural.

2

Na história da cartografia da América colonial em particular a mulher ainda é uma
personagem em grande medida invisível. Algumas pesquisas têm surgido, mas são ainda
pontuais, baseadas em recortes cronológicos contemporâneos e em padrões de
interrogação ainda dominantes na própria história da cartografia, que privilegia o savant
ou o profissional vinculado a alguma instituição.

3

Livro recente escrutinou a figura da mulher profissional em cartografia atuando em
instituições da América, tais como governos, companhias de comércio, sociedades, escolas,
como produtoras de mapas, 3 Mas quando o recorte cronológico sobre o tema cartografia é
levado para a época moderna e para os espaços coloniais da América, a ausência da mulher
é marcante, mesmo nas pesquisas que aplicam a variável etnicidade na coleta e
interpretação de seus dados

4

Embora a história da cartografia tenha sido impulsionada desde 2011 na América Latina,
contando inclusive com o franco engajamento de mulheres tanto na produção de pesquisas
como na organização e institucionalização da área4, ainda não existem resultados
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Estética do desaparecimento, do
esquecimento e da negligência

eloquentes em livros, artigos ou comunicações de pesquisa inclusivos da variável gênero na
compreensão do mapeamento, dos mapas e do processo de elaboração de imagens de
espaços, lugares e territórios da América colonial. Recentemente, entretanto, um artigo
chamou atenção para a possibilidade de abertura de novas frentes de investigação neste
sentido, destacando, dentre outros pontos, para a necessidade de maior “engajamento em
teorias espaciais críticas capacitadoras de novas linhas de inquérito a respeito de (...)
gênero e sexualidade”.5

É inelutável que mapas são ferramentas de poder e propaganda de grupos políticos ou
econômicos, mas interrogá-los sob perspectivas de gênero e étnicas pode trazer à tona
outras subjetividades espaciais presentes nestes mesmos mapas e cuja invisibilidade foi
produzida historicamente e socialmente.6 Sabe-se que o principal resultado científico da
categoria de análise gênero nas ciências humanas foi desnaturalizar a invisibilidade de
uma parte da humanidade invisibilizada e demonstrar que a “assimetria e hierarquia nas
relações entre homens e mulheres” é fruto de relações de poder7, às vezes de manifestação
tão sutil que pode escapar à mais afiada metodologia

6

Arevisão do padrão ideal de cartografia formulado no século XIX promovida pela ideia
de processo de mapeamento como conjunto variado de práticas contribuirá para a
abertura de linhas de inquérito de gênero neste campo. Conforme escreveu um dos
principais teóricos contemporâneos em história da cartografia, “nós podemos estudar os
vários modos das práticas de mapeamento, cada parte do discurso espacial diferenciado
por suas várias concepções espaciais. Nós necessitamos desprivilegiar ‘o mapa’ e explorar a
constituição de cada modo como uma mistura de práticas descritivas (gráficas e verbais) e
incorporativas (performáticas)”.8

7

Seguindo nesta direção teórico-metodológica este artigo apresenta algumas esqueléticas
notas sobre a subjetividade espacial da mulher indígena – entendida como o conjunto das
suas práticas sociais rotineiras no grupo étnico  – e sua influência no processo de
mapeamento e na elaboração de uma imagem cartográfica. O objetivo, portanto, é mostrar
como a espacialidade e a constituição da imagem do interior do território americano
contaram também com a variável sexo e foram resultado de relações de gênero. Homens
europeus ou mamelucos (mestiços) estiveram juntos com mulheres indígenas no mesmo
empreendimento de percorrer territórios para mapeá-los, mas a mulher foi invisibilizada.
A leitura das fontes guiada por lentes de gênero pode retirá-las dessa invisibilidade, como
vem fazendo algumas pesquisas para outras realidades da história da América.9

8

Apenas ao final de uma pesquisa mais ampla sobre processo de mapeamento ocorrido
em parte do território do Brasil Meridional entre 1768-1773 foi constatado o potencial de
alguns dados para identificar a espacialidade da mulher indígena e sua influência em
itinerários e mapas. Este texto, portanto, pretende ser uma fonte de inspiração para que
futuras pesquisas assumam uma agenda de gênero na pesquisa em história da cartografia
colonial já no ponto inicial de seus projetos.

9

Neste artigo foram usadas instruções oficiais para a organização das expedições
ocorridas no período citado acima em região correspondente ao atual noroeste do Estado
do Paraná, dados etnográficos dos povos Jê levantados em artigos e teses, diários de
soldados reunidos em manuscrito de 362 páginas10 e um mapa de corrente de rio
desenhado por um padre beneditino. Dividido em quatro partes este artigo primeiro
identifica a presença da mulher nestas expedições e indaga sobre seu súbito
desaparecimento da narrativa escrita; na segunda parte a espacialidade da mulher
indígena Jê é mostrada através de dados etnográficos; na terceira esta espacialidade é
mostrada em pontos do itinerário dos soldados e por fim em um mapa.

10

Se a história dos índios na América do Sul é marcada por uma estética do
desaparecimento de longa duração diagnosticada desde pelo menos três décadas atrás pela
historiografia11, esta estética ganha maior nitidez quando a variável sexo é introduzida Se
dentre os vários desafios vencidos pelas pesquisas nestes últimos anos um deles foi
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“vestir a India que vay para servir de lingoa e em companhia de meya dúzia de
homens a mandará adiantar do mais corpo e pela sua ligoa os chamará e procurará vir
á fala com eles, e se Deos for servido tenhão praticas se chamará ao Padre Capellão
para ensinar à lingoa que deve dizer-lhe e o que delles se pretende”.19

demolir a figura do índio genérico e revelar a diversidade do ambiente etnográfico do
Brasil12, começam a surgir pesquisas especificamente sobre a mulher indígena e críticas da
mera sexualização da relação entre portugueses e índias, herdada de clássicos da
historiografia, como Casa Grande & Senzala. Tais estudos têm mostrado que as uniões
formais ou consensuais entre estas mulheres e o colonizador tinha caráter político cultural,
funcionando como via de acesso, aceitação e reconhecimento nas complexas instituições
políticas das sociedades indígenas13.

Apesar de avanços como estes ainda persiste uma estética da ausência feminina indígena
em muitos tópicos da história do colonialismo moderno americano. Alguns estudos ainda
endossam o estereótipo da liderança política indígena masculina14. Em relação à história
da formação territorial, das territorialidades, mapeamento, cartografia, expedições de
mapeamento e itinerários ocorre o mesmo e estes tópicos são discutidos como domínios
marcados pela ação de homens.

12

Abordagens críticas das epistemologias acentuadamente ocidentais e masculinas do
espaço e do território –  e por extensão ao próprio entendimento dos processos de
mapeamento  – devem, segundo algumas teóricas feministas, “‘também desafiar sua
organização espacial e visual’ e procurar criar novas concepções de espaço-tempo, lugares,
habitação e identidade”15. Mas também devem ser formuladas novas metodologias e uma
atitude de maior desconfiança dos discursos das fontes, geralmente produzidas por figuras
masculinas. Muitas vezes o pesquisador/a vê-se diante do súbito desaparecimento da
mulher dos documentos de época após uma única e rápida menção, capaz de provocar uma
não atribuição de relevância a estes dados, cujo exame certamente contribuiria para
revelar e superar desigualdades de gênero presentes na abordagem da formação territorial
e da história do espaço e da cartografia.

13

Esta estética de lançar e repentinamente fazer desaparecer do documento a mulher
indígena, desencadeando a negligência em relação à sua figura aparece na vastíssima
documentação16 escrita formada por vários tipos de documentos –  ofícios, instruções,
ordens de serviço, memórias, diários, cartas  – produzidos durante as expedições de
mapeamento de território então conhecidos no século XVIII como sertões do Tibagi,
situados entre os rios Paranapanema e Iguaçu.

14

Estas expedições foram organizadas pelo governador português D. Luis de Sousa
Botelho Mourão, o Morgado de Mateus, nomeado pela Coroa portuguesa para assumir o
governo desta capitania em 1765, como parte do processo de projeção do Império sobre
terras disputadas com a Coroa de Espanha.

15

Antes mesmo das expedições terem início um regimento emitido para um dos futuros
comandantes de uma das expedições oficializava o papel de mulheres indígenas, as ditas
línguas, expressão usada para se referir aos intérpretes, no empreendimento de
mapeamento, cujo desenrolar não só encontraria muitas comunidades indígenas, como
dependeria das suas permissões para penetrar o território, como já foi mostrado para o
espaço colonial platino.17 Para o coronel Francisco Pinto do Rego foi determinado que
todas as nações encontradas nos sertões deviam “mandar praticar pelas línguas que leva,
para que se metão de paz, e abrasem a nossa Santa Fé”18.

16

Um dos capitães também recebeu a ordem do comandante geral, Afonso Botelho de
Sampaio e Souza de que deveria:

17

A índia, preparada para servir como língua seguiria na dianteira dos homens, ou seja,
teria a responsabilidade de abrir caminho. Quem segue à frente visualiza os obstáculos e
facilidades e, portanto, pode imprimir sua própria direção e marcha a um itinerário. O
padre capelão autor de um mapa seguiu ao lado da mulher e ambos funcionariam como
pontes entre exploradores e comunidades indígenas.

18

Em carta ao governador, o comandante geral ao narrar sua entrada, juntamente com
tropa de soldados por um determinado rio disse ter observado muitos sinais de índios ao
longo do itinerário e antecipou o êxito de sua missão por levarem uma “lingoa” que lhes
facilitaria a comunicação”20. Posteriormente, o governador em ofício celebrou a feliz
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Estética da presença na subjetividade espacial da
mulher indígena

entrada nos Campos de Guarapuava, limítrofes aos sertões do Tibagi e o sucesso da tropa
em ter-se “comunicado muito facilmente com os índios habitadores delles”, êxito este que
somente poderia ser atribuído à língua que seguia com eles. 21

Seguir à frente de comitivas masculinas era uma função exercida por mulheres nas
sociedades indígenas. Os Kaingang, uma das etnias da família linguística Jê, acreditavam
no poder de adivinhação das mulheres e as consultavam como oráculos, colocando-as à
frente das expedições. Na ocasião dos ritos fúnebres, a viúva seguia à frente do corpo de
seu marido, carregado por um péne – uma categoria social – para este não pisar no “rastro
do defunto”.22.

20

O colonizador incorporou esta função da mulher nas sociedades indígenas, mas
negligenciou a sua figura nas suas narrativas em função das relações de gênero, produzidas
e legitimas historicamente por ações sutis, como não mencionar a ação do outro. Em
outros espaços da América foi observado o mesmo costume das mulheres indígenas
seguirem à frente das comissões diplomáticas no século XVIII. Tal atitude foi explicada
pela desconfiança na figura masculina desencadeada pela experiência de confrontos
violentos no contato entre comunidades indígenas e colonos23. Diante disto, a mulher
tendeu a assumir a dianteira de expedições, fossem de mapeamento ou diplomáticas e
certamente esta função deu-lhe oportunidade de expressão de sua subjetividade espacial.

21

Na volumosa e detalhada descrição do dia a dia e acontecimentos dos três anos de
expedições nenhuma menção a mais à figura da mulher indígena foi encontrada. O que
aconteceu com esta língua preparada e encarregada de seguir à frente das expedições? Se
houve sucesso na comunicação com os índios, conforme afirmou o comandante, como
explicar o desaparecimento da mulher que seguia à frente da narrativa? O padre, figura
masculina, não só escreveu diários, nos quais em momento algum mencionou a presença
da língua, como foi um personagem recorrente nos diários escritos por outros soldados e
nos ofícios trocados entre o governador e o comandante geral.

22

Uma narrativa masculina sem espaço para a memória da figura da mulher dificilmente
iria notá-la, mesmo em situações de risco de vida e sofrimento, quanto mais nas de
liderança de figuras masculinas desacreditadas e sem habilidades de comunicação a ponto
de dependerem de uma “língua” que lhe abriria caminho no mato e entre os índios.

23

Espaço, lugar e paisagem, componentes do território, não são neutros, meras realidades
físicas, topográficas ou subjetividades universais, mas são definidos e construídos de
acordo com memórias de percursos e ações de gênero24. O espaço é organizado e definido
por uma razão masculina excludente da experiência feminina conforme afirmam geógrafas
feministas. Como a maior parte das narrativas de viagens e exploração do século XVIII
foram feitas por homens pode-se concluir que o movimento e a ação da mulher indígena
no espaço foram em grande medida negligenciados pelas relações de gênero, que leva às
diferenças e hierarquias entre os sexos. Como foi concluído gênero é a organização e a
produção de um saber da diferença sexual.25

24

Nas sociedades indígenas homens e mulheres não percorrem, usam, ocupam e agem
sobre o espaço da mesma maneira, mas de acordo com os papéis sociais de cada um. Os
então sertões do Tibagi e Campos de Guarapuava eram ocupados por várias comunidades
indígenas falantes do Tupi e do Jê originadas de vários processos de etnogênese ocorridos
nos séculos XVIII e XIX com o avanço da exploração colonial para o interior do continente.
No século XVIII os Xokleng, falantes do Jê, eram uma das etnias que ocupavam estes
sertões.26. Estes foram absorvidos pelos Kaingang formados no século XIX, também
falantes do Jê. Por terem se tornado o etnônimo predominante os Kaingang foram mais
pesquisados e dados de sua organização social foram os utilizados para descrever a
espacialidade Jê

25

Os povos Jê foram primeiramente descritos por Curt Nimuendajú e Telêmaco Borba27 e
nos últimos anos têm sido intensamente pesquisados, especialmente na região onde
aconteceram as expedições de mapeamento tratadas neste texto. Tais pesquisas são uma
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Paisagens percorridas e territórios
construídos com olhos de mulheres
indígenas

fonte de dados para a compreensão da espacialidade da mulher Jê, em termos de
movimento e ações28.

Segundo estas fontes mulheres eram intermediárias na relação com os grupos Tupi-
Guaranis, históricos inimigos dos povos Jê, e, portanto, percorriam espaços de fronteiras
entre estes povos29. A territorialidade Jê era formada por um tripé cosmológico dividido
em três níveis e cada um destes possuía domínios e fronteiras internas. Considerando
apenas o nível “terra” este era formado por três domínios: casa, espaço limpo e floresta
virgem e suas fronteiras tais como a fonte d´água, a roça e o terreno da casa.30

27

No espaço limpo a mulher tinha um papel central e era a área de cultivo da subsistência
do grupo31. Pesquisas mostraram mulheres indígenas na América à frente de vilas agrárias
que se tornaram celeiro da comunidade. O trabalho feminino no plantio, colheita, preparo
dos alimentos e artesanato foi responsável pela sedentarização de grupos étnicos e
complementava as atividades de caça do homem no sustento da comunidade32. No espaço
limpo jê ocorria o cultivo das sementes do milho, da mandioca e do amendoim a
preparação do milho para consumo alimentar na forma de farinha ou espigas assadas ou
cozidas e a confecção de objetos rituais ou para armazenar alimentos.

28

O cultivo de outros alimentos também era uma das tarefas das mulheres indígenas no
espaço limpo, tais como feijão e abóbora33. O artesanato é um domínio da mulher Jê, da
colheita da matéria prima ao preparo das fibras, através do seu entrançamento, preparação
de rolos para armazená-las e poderem produzir balaios, peneiras e cestos34. Estes
utensílios eram usados para armazenar a alimentação da comunidade tanto em paióis
como submergidos nos rios, em cestos revestidos com cera e com isto garantir a
subsistência por todo o ano35.

29

No domínio da floresta virgem o trabalho da mulher indígena correspondia à colheita
das frutas, pequenas larvas, insetos, urtigas, folhas de coqueiro e outras raízes como as
mandiocas36.

30

Portanto, a subjetividade espacial feminina estava diretamente relacionada às áreas
planas da região, margens de rios, aos lugares de cultivo, armazenamento dos alimentos e
confecção dos utensílios básicos da vida cotidiana do grupo. Curiosamente lugares
recorrentemente descritos nos diários e tracejados em um mapa de um padre sem olhos
para a língua que o acompanhava.

31

A figura do intermediário, para alguns “go-bettween” tem sido esquadrinhada por
abordagens recentes inclusivas dos vários agentes sociais envolvidos no contato colonial.
Dentre estes intermediários estão índios, mamelucos, capitães de embarcações,
marinheiros, comerciantes, padres das várias ordens religiosas, cartógrafos, exploradores,
funcionários régios37. Alguns autores defendem ser possível avaliar a presença e
importância da mulher como “go-betweens”38. No que diz respeito à mulher indígena,
exceptuando aquelas que se casaram com europeus e cujas histórias serviram para a
produção das identidades regionais e nacional no século XIX, tais como Catarina
Paraguaçu ou Bartira, a maioria delas é anônima e de difícil visibilidade nas fontes39.
Entretanto é cada vez mais admitido na historiografia sua condição de agente na
consolidação da sociedade colonial. Como intérpretes, ou “línguas” de soldados seguindo à
frente expedições de mapeamento estas mulheres manifestaram sua subjetividade espacial
ao conduzirem estes soldados por caminhos que levavam a locais onde ocorriam as
práticas femininas rotineiras de manutenção de seu grupo. Sua figura humana, contudo,
foi negligenciada pelas vozes masculinas encarregadas de descrever estes percursos.

32

Em um destes diários foi descrito que a certa altura de uma das expedições a tropa
alcançou um campo onde encontrou “um rancho comprido” no qual havia um “paiol de
gentio onde guardavam seus mantimentos das roças (...) e dentro do paiol muito milho,
feijão em cestos, abobras”40. Assim que recebeu a notícia desse episódio ocorrido no
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“várias alcofas e cestinhas (...) uma fita branca trançada a maneira de liga, dois
novelos de fios muito bem fiado, panelas, porongos ou cabaças grandes (...) nas fontes
circunvizinhas milho de molho e nos lagos pinhões e outros víveres de que custumão
sustentar-se”43.

Figura 1 – «Mitos indígenas inéditos na obra de Curt Nimuendaju»

Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 1986, n. 21, p. 88.

percurso dos soldados o o tenente “tomou a resolução de entrar com toda a sua partida aos
campos”41. As produções de alimentos das das roças eram atribuições da rotina da mulher,
que as obrigava a se dirigir e permanecer nestes espaços de produção agrária alimentar. Se
os soldados alcançaram estes ranchos e eram guiados por uma mulher indígena – embora
esta tivesse sido mencionada apenas no início da expedição  – pode-se inferir sobre a
possibilidade da sua influência em seguir esta direção. Por outro lado, a decisão do tenente
de adentrar ao campo se deu quando teve conhecimento da notícia dos soldados terem
encontrado estes ranchos de alimentos que diziam respeito à espacialidade feminina
indígena. Percurso e logística da expedição, portanto, sofreram de algum modo influência
dessa subjetividade espacial de mulheres indígenas.

Embora a fonte omita a presença da mulher indígena ao longo do itinerário da
expedição, sabendo-se que coube a ela seguir à frente, quem ocupa esta posição dianteira
em um percurso termina por influenciar a sua direção pois tem a visualização em primeira
mão dos obstáculos, perigos e facilidades de um caminho. E foi justamente na expedição
que desceu o rio de D. Luis que os soldados ao se defrontarem com uma parte muito cheia
e uns altos paredões decidiram voltar para o mato e seguir “marcha té um laranjal” onde
fizeram “pouso com duas léguas de marcha”42. Este episodio aponta para uma outra
evidência da influência da mulher indígena no percurso e logística da expedição, tendo
ocorrido a decisão de buscar um local de salvaguarda, tendo sido este justamente em um
laranjal. A colheita dos frutos, componente da subsistência do grupo, era uma
responsabilidade da mulher indígena e, portanto, espaços de árvores frutíferas faziam
parte de sua rotina cotidiana.

34

Já na altura dos campos de Guarapuava os soldados chegaram a outro “rancho de
gentio” e nestes avistaram

35

Estes eram objetos ligados ao artesanato e ao preparo e conservação das sementes
usadas na alimentação dos Jês. Uma fotografia tirada por Kurt Nimuendajú exibe esta
relação entre a mulher Kaingang, o artesanato da tecelagem e sua espacialidade.

36

Na altura de um dos rios, nomeado como rio Jordão os soldados alcançaram um outro
rancho e se viram diante de

37
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“vários trastes de uso dos índios como (...) linho em estriga de que fazem os seus
panos e mostra que os tiram das ortigas grandes, três cochês grandes bemfeitos (...) e
levará cada um de sete alqueires de milho para cima, balaios, cestos bem tapados e
bem rebocados por fora e por dentro com cêra, que se supõem ser para trazerem água
das fontes”44

Olhos de mulheres indígenas na
cartografia da América

Figura 2 – Projecto ou plano ajustado por ordem da S.M.F. entre o Gov.or Cap.am Gen. al de
S. Paulo D. Lvis An.to Sovza e o Brigadeiro Jozé Custódio de Sá e Far.a.

Os Jê produziam um tipo de linha com fibra de urtiga usada para confeccionar suas
vestes e a estriga, segundo o dicionarista francês do século XVIII, Raphael Bluteau,
significava “hum pouco de linho, passado já no redeiro capaz de fiar”. O cochê certamente
ser referia ao cocho, um tipo de tabuleiro para guardar milho. E os balaios revestidos em
cera para serem mergulhados nos rios e refrigerarem os alimentos, também artefatos
confeccionados pelas mulheres.

38

Ao apearem em um terreno encontraram “quarenta e seis jacazes45 e três de farinha,
pouco feijão, pilões bem-feitos com mãos de pedras” e mais adiante outros pilões com o
acréscimo da informação de que nestes pilões “os índios pisavam o milho para comerem”,
atividade esta ligada às responsabilidades da mulher no grupo.

39

Ao descerem a corrente de um rio o qual colocaram o nome do governador encontraram
a barra de um outro e grandes laranjais e bananais, um espaço, como visto acima, que dizia
respeito ao cotidiano de trabalho das mulheres, que os soldados alcançaram certamente
pela influência da “língua” que os conduzia, mas que recebeu o nome de um homem.46 Nas
relações de gênero, que compõem as relações sociais, o poder e as hierarquias entre os
sexos se impõem sutilmente, em atos que podem parecer naturais de omitir e dar nomes .
Os solados ao percorrerem os campos de Guarapuava toparam ainda com “muitas
bananas, e se comeu bastante cachos, muita laranja doce e azeda, limões, cidras, canas do
reino”, ou seja, o domínio da floresta virgem percorrido pela mulher encarregada da rotina
de colher as frutas para a subsistência do grupo étnico e que no contexto de uma
expedições de mapeamento matava a fome de soldados guiados até ali pelos olhos de uma
mulher.

40

Certamente um dos próximos desafios a serem enfrentados pela história da cartografia
latino-americana será dessoterrar das linhas dos mapas a espacialidade das mulheres
indígenas tendo em vista seu papel central como intermediárias no processo da
colonização. 47

41

Mapas produzidos durante expedições de mapeamento nos espaços coloniais embora
tragam vários elementos visíveis da percepção espacial masculina e possam ser
considerados umas das ferramentas para as desigualdades de gênero, pois consagram a
centralidade do homem como produtor de espaço, também exibem vestígios da
espacialidade feminina indígena. Assim sugere o mapa desenhado pelo frei que seguia à
frente das duas primeiras expedições aos sertões do Tibagi. acompanhado da mulher
indígena intérprete.

42

O desenho deste mapa contou ainda com a parceria de um capitão responsável por
primeiramente encaminhá-lo como documento complementar de um ofício ao
comandante geral Afonso Botelho em janeiro de 177048. Em setembro deste mesmo ano o
desenho novamente teve um encaminhamento oficial, desta vez para o conde de Oeiras,
futuro Marquês de Pombal, e secretário do rei.:
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De todos os serviços que se devem obrar, e de todos os Socorros que se devem sustentar nesta parte
Meridional da América Portugueza [manuscrito].

Biblioteca Nacional, [ S.L.; s. n.], 1772, 981,61.
Este mapa manuscrito colorido, mas em uma reprodução digital preto e branco, sem

referências de dimensão e tipo de tinta, atribuía explicitamente a autoria ao padre e ao
comandante no cartucho na margem inferior à direita: “Demonstração do Rio de dom Luís,
que nascendo dos Campos de Guarapuava, vay desaguar no rio Paraná, acima do seu
grande salto configurado por ordem de Dom Luis Antonio de Souza Capm. General de São
Paulo pelo Capm Francisco Nunes Pereira e o Pe. Frei Antonio do Espírito Santo, religioso
Benedictino, que o descubrirão no sertão do Tibagi e navegarão com mtos, perigos the a
sua barra. Anno de 1770”.

44

O título do mapa, tal como o próprio nome conferido ao rio, fixava a autoria masculina
do território, como o fizeram a maior parte dos mapas produzidos em expedições
científicas, demarcatórias e de mapeamento do século XVIII, o que contribuiu para formar
o estereótipo masculino do explorador de territórios, agente ativo no espaço e criador de
sua representação visual. O nome do governador estampado em caligrafia centralizada e
destacada no cartucho funcionava como um fixador da memória de atuação deste
funcionário régio no território.

45

Na intertextualidade49 do mapa com a correspondência do governador e do capitão
Francisco Nunes existem evidências do olhar e da agência feminina sobre o território,
como o ato de colher frutas. Um ofício de D. Luis para o Conde de Oeiras dizia que na
conta 21 havia sido enviado um mapa marcado com o mesmo número no qual era descrito
principalmente o rio de D. Luis, “com todos os rios que entram nelle, as picadas que se
formarão para o seu descobrimento e a qualidade de boas árvores frutíferas de que
abundam às suas margens, animais e pássaros silvestres que a povoão”50.

46

A topografia de um terreno submetido a um processo de exploração, conhecimento e
mapeamento é associada nas narrativas dos diários ou nos escritos oficiais ao
desconhecido a ser desbravado, aos perigos oferecidos pelos acidentes naturais a serem
enfrentados com coragem e força. As correntezas de rios, tão difíceis de entender e navegar
devido a imprevisibilidade das quedas d`águas, dos redemoinhos e das pedras que
ofereciam uma série de obstáculos fortuitos para os barcos e falsos terrenos firmes para os
pés foram argumentos amplificadores destas qualidades associadas ao masculino.
Correntezas de rios foram minuciosamente descritas pelos soldados em seus diários. Neste
sentido, a escolha do governador de uma correnteza de rio, ao invés de uma montanha,
serra, vale ou caminho para estampar o seu nome e a sua memória de atuação certamente
não foi neutra em relação às construções das desigualdades de gênero presentes na
definição do espaço e do território.

47

Mas como expresso no próprio ofício acima e no desenho, nas margens das correntezas
dos rios abundavam os espaços das árvores frutíferas ou do espaço limpo, frequentado
rotineiramente pelas mulheres indígenas para a realização de suas responsabilidades
coletivas. Na imagem cartográfica frases curtas colocadas em certos pontos da correnteza
do rio sinalizavam para os locais destas árvores frutíferas, também descritas nos diários
como locais onde os soldados e comandantes saciaram suas necessidades vitais.

48

Abaixo foram sinalizados nos mapas os locais destacados pelo padre e pelo capitão e
correspondentes à espacialidade da mulher indígena. A presença desta subjetividade
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Figura 3 – Projecto ou plano ajustado por ordem da S.M.F. entre o Gov.or Cap.am Gen. al de
S. Paulo D. Lvis An.to Sovza e o Brigadeiro Jozé Custódio de Sá e Far.a.

De todos os serviços que se devem obrar, e de todos os Socorros que se devem sustentar nesta parte
Meridional da América Portugueza [Manuscrito].

Biblioteca Nacional, [ S.L.; s. n.], 1772, 981,61. Destaques feitos pela autora.

Conclusão

espacial em um mapa indica que a mulher foi mais do que um elemento pictórico em um
cartucho, como recorrentemente é discutido na cartografia colonial51. A agência feminina
no território, a qual o padre teve contato, por seguir acompanhado da “língua”, foi
transposta para os traçados de um mapa.

Nas duas margens do rio os mapeadores avistaram e mediram até onde chegavam os
laranjais com frases como “acabaram-se as larangeiras aqui” ou “até aqui sempre
houveram”. Também observaram e colocaram no desenho o “sítio das bananeiras”, bem
como os pinheiros, árvores da qual os povos indígenas da região sul do Brasil se
abasteciam da semente do pinhão, gênero alimentício ainda hoje muito característico da
dieta regional.

50

Como o capitão Francisco Nunes expressou com entusiasmo em ofício de
encaminhamento deste mapa a Afonso Botelho e relatando sua descida pelo rio de D. Luis,
“topamos muitas bananas (...) muita laranja doce e azeda, limões e cidras, canas do rio”52.
Manuseando a estética da omissão em sua narrativa entusiasmada pelo encontro de tantas
árvores frutíferas pelo caminho, o capitão esquecia-se da índia que havia sido vestida para
seguir como “língua” à frente da expedição e descrevia uma paisagem evocativa de um
paraíso sem Evas e feitos por Adãos.

51

Este texto sugere através de notas esqueléticas uma solução metodológica para verificar
a espacialidade feminina indígena em um processo de mapeamento. Nestas linhas as
mulheres indígenas não são entendidas como simples informantes de geografia ou
representações pictóricas em cartuchos, mas como portadoras de uma subjetividade
espacial influenciadora de itinerários, logística expedicionária e imagens cartográficas.

52

Na tradição dos grupos étnicos da América a mulher ocupava a posição dianteira em
expedições por ser vista como um oráculo ou por ter função de proteção do espírito do
morto em ritos fúnebres. O colono incorporou esta prática indígena para lidar com a
desconfiança de traição depositada sobre a figura masculina e passou a colocar mulheres
na dianteira das expedições diplomáticas. Como línguas estas indígenas também foram
cabeça de expedições científicas, demarcatórias e de mapeamento. Entretanto, foram
mencionadas apenas nos preparativos destas expedições e em seguida omitidas na
narrativa escrita dos percursos Este foi um procedimento da estética do desaparecimento
que levou à omissão desta presença, com repercussões posteriores na própria história das
mulheres, das relações de gênero e indígena. e

53

Construir soluções metodológicas na aplicação de categorias de análise de gênero é um
desafio que a história da cartografia latino-americana colonial terá de enfrentar para
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